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    Prefácio




    Não por acaso, a área socioambiental tem apresentado um crescimento exponencial nos últimos anos. Hoje reconhecemos que os recursos naturais não são fartos, abundantes e infinitos como pensávamos. Assim sendo, e como não poderia deixar de ser, tivemos um aumento da conscientização relativa às ameaças para humanidade em função da degradação e do desequilíbrio ambiental. Mais do que isso, as próprias organizações passaram a prestar mais atenção na corresponsabilidade que possuem, o que conduziu a um verdadeiro movimento de políticas socialmente corretas e à preocupação com a sustentabilidade ambiental como um todo. Fato esse que, inclusive, tem contribuído inegavelmente para o incremento do seu valor de mercado.




    Se iniciativas para conservação, manutenção e prevenção socioambiental tiveram um belíssimo desenvolvimento nas últimas décadas, em grande parte, suas raízes residem na gestão profissional de projetos. A identificação detalhada do que fazer e o compromisso com prazos, qualidade e custos foram gradativamente somados à preocupação com as partes envolvidas, a estratégia de comunicação demandada, os recursos e aquisições necessários, além de toda a parte relativa à indispensável gestão de riscos.




    É exatamente por isso que esta obra que o leitor tem em mãos é tão relevante.




    Não bastasse este fenômeno de crescimento e profissionalização da gestão de projetos socioambientais, os blocos e capítulos do livro foram escritos com muito carinho e extremo zelo pelos autores. Entre eles, a querida Jamile, a qual tenho muito orgulho de ter tido como minha aluna.




    A leitura é aprazível, de fácil compreensão e extremamente didática. Percebe-se a preocupação evolutiva da escrita começando com uma introdução que acomoda o leitor em termos de gerenciamento de projetos em diversas vertentes. A missiva continua com a exposição de ferramentas e entra em um tópico intenso falando de OKRs e estratégia. Não se exime de falar de uma série de exemplos que ilustram de maneira clara e objetiva o conteúdo teórico do livro.




    Foi excepcional a iniciativa de trazer um mix de métodos, frameworks e ferramentas, porque se o mundo está cada vez mais complexo e se vivemos hoje a realidade de uma “metamorfose ambulante”, nada melhor do que um leque diversificado de opções que vai desde ciclos de vida preditivos até ciclos adaptativos e agilidade. Se reconhecemos que é importante inovar, temos que reconhecer ser importante experimentar também. Nesse sentido, o leitor vai ter a chance de conhecer uma gama deveras interessante de artefatos, papéis e eventos associados aos projetos demonstrados.




    Em que pese serem inúmeros os esquemas, figuras e exercícios apresentados, o que mais impressiona é a verve e a experiência dos autores no assunto. Não se trata de mais uma publicação a respeito do tema, mas, sim, de um verdadeiro guia para aqueles que queiram enveredar pelo caminho da gestão de projetos socioambientais. Caminho este que às vezes é mais uma trilha do que propriamente um trilho, mas que Jamile, Herbert, Patrick e Felipe ajudam a desvendar e esclarecer.




    Desfrute cada linha e perceba o esforço dos autores em ajudar tanto aqueles que estão começando na área quanto também os mais experientes. A leitura pode ser feita sequencialmente, mas nada impede o leitor de ir diretamente a um capítulo que desperte maior interesse. Se é patente que havia um gap na literatura a respeito de projetos socioambientais, torna-se irrefutável também que foi devidamente preenchido com louvor e maestria por esta obra.




    André Barcaui
Professor Acadêmico e Consultor
andre@barcaui.com.br
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    Apresentação




    Ao longo dos mais de quatorze anos trabalhando como gestora de projetos socioambientais, pude constatar que esse campo de atuação é extremamente projetizado, sendo a maioria das intervenções realizadas por força das condicionantes do licenciamento ambiental exigidas pelos órgãos de controle ambiental, por iniciativas de responsabilidade social de organizações privadas ou por projetos desenvolvidos pelo terceiro setor. Apesar desse fato, existem poucas obras que abordam o gerenciamento de projetos a serviço da área ambiental. Este livro foi escrito visando auxiliar no suprimento dessa lacuna, de forma a instruir profissionais em início de carreira e aperfeiçoar o toolkit dos profissionais seniores.




    Apesar de ser notória a relação entre o gerenciamento de projetos e as intervenções para a conservação dos recursos naturais, invariavelmente a grade curricular dos cursos de graduação relacionados ao tema não ensina sobre os conceitos e ferramentas para o gerenciamento de projetos. Diante de tal constatação e percebendo a necessidade de me aperfeiçoar no tema, ingressei em um MBA em Gerenciamento de Projetos. Dois anos após minha formação, passei a ministrar a disciplina Conceitos e Ferramentas para o Gerenciamento de Projetos na Pós-Graduação em Ecologia (PPGE) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), o mesmo programa em que me tornei Mestre em Ecologia.




    Desde 2017, quando iniciei a disciplina no PPGE, frequentei as maiores livrarias do Rio de Janeiro buscando alguma obra que retratasse o gerenciamento de projetos a serviço da conservação dos recursos naturais, porém nunca a encontrei. Concluí, então, que eu mesma deveria escrevê-la, e assim nasceu o presente livro.




    Nesta obra você encontrará justamente o que procurei nas livrarias ao longo desses anos. Ou seja, como nós, profissionais que atuam em projetos socioambientais, utilizamos conceitos e ferramentas do gerenciamento profissional de projetos para aumentar as chances de sucesso dos projetos que coordenamos. Além de explanar conceitos e ferramentas, esta obra está repleta de exemplos reais da aplicação desses conteúdos e das entrelinhas dos desafios superados pelos gestores. Afinal, trata-se de um livro de pessoas para pessoas, e não de uma abordagem puramente teórica sem empatia.




    Em oito capítulos, o conduziremos por uma jornada de aprendizagem estruturada em três blocos: Bloco 1 – Introdução ao gerenciamento de projetos e seus modelos, Bloco 2 – Planejamento estratégico na prática e Bloco 3 – Execução, monitoramento e controle e avaliação de projetos socioambientais: casos práticos. A presente obra não pretende esgotar todos os conceitos e ferramentas vinculados ao gerenciamento profissional de projetos e sim lhe apresentar algumas possibilidades e abordagens de gestão. A certeza de que esta obra é de fato útil e necessária me foi confirmada através da fala do Professor José Quintas durante um evento de Educação Ambiental realizado no Rio de Janeiro. Quintas afirmou que os sujeitos da ação educativa, dentre outros saberes, devem ser estimulados a desenvolver competências gerenciais para organizar e exercitar o controle social.




    No Capítulo 1, apresentaremos o gerenciamento de projetos e seus respectivos modelos. No Capítulo 2, abordaremos os conceitos e ferramentas para o gerenciamento de projetos. No Capítulo 3, discutiremos Objective and Key Results (OKRs) e explicaremos seu uso para realizar o planejamento estratégico ágil de uma consultoria socioambiental. No Capítulo 4, abordaremos o gerenciamento profissional de projetos na execução do Programa Básico Ambiental (PBA) de um empreendimento portuário de grande porte. Nos capítulos 5 e 6, trataremos da experiência do Núcleo de Educação Ambiental da Bacia de Campos (NEA-BC) na definição do marco lógico e indicadores para o monitoramento e a avaliação do projeto executado como condicionante do licenciamento ambiental federal conduzido pelo IBAMA. No Capítulo 7, discutiremos como os conteúdos ministrados por mim no PPGE contribuíram para o sucesso do Projeto Bom Uso da Água, implementado por um órgão governamental na Região Serrana do Rio de Janeiro. No Capítulo 8, trataremos sobre a transformação ágil que se encontra em curso no Núcleo de Gestão Integrada de Carajás (NGI Carajás), pertencente ao Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), impulsionada pelo processo de agile coaching.




    Ao longo desta obra escrita colaborativamente por 34 especialistas, serão apresentados exercícios para estimular sua ação em direção ao gerenciamento profissional de projetos socioambientais. A perspectiva do gerenciamento profissional a serviço dos projetos socioambientais é um tema amplo, não tendo a presente obra a intenção de esgotá-lo, e sim de apresentar um viés complementar à sua trajetória profissional a partir dos exemplos construídos pelos alunos da disciplina Conceitos e Ferramentas para o Gerenciamento de Projetos, bem como pela expertise e experiência dos especialistas colaboradores.
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1. Introdução ao gerenciamento de projetos





    Jamile de Almeida Marques da Silva
Gabriella Francisco Pereira Borges de Oliveira
Carolina de Brito Maciel




    O conceito de projetos e de gerenciamento de projetos




    A área ambiental é fortemente alinhada com o gerenciamento de projetos, no sentido de que muitas iniciativas se concretizam através de programas e projetos que advêm de obrigações legais impostas pelos órgãos de controle ambiental ou de iniciativas voluntárias de empresas e organizações do terceiro setor. No entanto, é comum que os profissionais que atuam nesse contexto tenham pouca ou até mesmo nenhuma familiaridade com o gerenciamento profissional de projetos. Para suprir tal lacuna, a presente obra se dedica a tratar de conceitos e ferramentas para o gerenciamento de projetos. Diferentemente da maioria da literatura disponível sobre gerenciamento de projetos, este livro debate casos reais vivenciados por profissionais que atuam como gestores de programas e projetos socioambientais.




    Apesar de parecer um conceito atual, o gerenciamento de projetos é observado ao longo do desenvolvimento humano. Grandes empreendimentos históricos, como a construção das pirâmides do Egito, da Grande Muralha da China e da Torre Eiffel, o desenvolvimento da bomba atômica e a ida do homem à Lua, são alguns exemplos da aplicação prática do gerenciamento de projetos. Define-se gerenciamento de projetos como a aplicação de conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto para atender aos seus requisitos.




    Durante a Primeira Revolução Industrial ocorrida no século XVIII, surgiu a figura do indivíduo predecessor, atualmente denominado gerente de projetos. Esses profissionais apresentavam habilidades de leitura, escrita e matemática, o que os colocava em posição de gestão nos processos produtivos. A principal característica da Primeira Revolução foi a mecanização dos processos através da utilização da força a vapor. Na Segunda Revolução Industrial, ocorrida no século XIX, motores movidos a eletricidade e petróleo inovaram os processos de produção, sendo necessário que os profissionais tivessem ainda mais domínio técnico e controle. Nesse período, surgiram as indústrias siderúrgicas e químicas, bem como o capitalismo financeiro, que integrava o setor industrial ao lucro dos grandes bancos. A produção em escala foi viabilizada através das linhas de produção, e especialistas buscaram formas de produção que visassem o lucro, aumentando a produção e reduzindo preços. Para alcançar esse objetivo, foram desenvolvidos diversos mecanismos, conhecidos como Modelos Produtivos. Os principais modelos da época são Taylorismo, Fordismo e Toyotismo. No século XX, experimentou-se a Terceira Revolução Industrial impulsionada pelo advento da Internet, cujas principais características foram computadores, automação e robótica. Atualmente, vivemos a Quarta Revolução Industrial, também denominada de Industria 4.0. As principais características dessa fase são sistemas cibernéticos, internet das coisas, computação em nuvem, inteligência artificial, big data, entre outros. As significativas mudanças promovidas pelas revoluções industriais provocaram alterações no gerenciamento de projetos e, principalmente, no conjunto de responsabilidades, conhecimentos e habilidades exigidas de seus gerentes.
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    Antes de nos aprofundarmos nas ferramentas de gerenciamento de projetos, cabe a definição de alguns conceitos. O que podemos chamar de projeto? Segundo o ­PMBOK® Guide (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2017), um projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultados exclusivos e inéditos. Um projeto desenvolvido para entregar produtos terá como saída bens tangíveis, como veículo, móvel, equipamento eletrônico, entre outros. Por outro lado, projetos executados para entregar serviços e resultados terão saídas não tangíveis, como atendimento de telemarketing e aumento da performance de uma planta industrial, respectivamente.




    Mas para que os projetos são desenvolvidos? As corporações possuem estratégias organizacionais que visam agregar valor ao negócio. Muitas dessas estratégias estão ligadas à missão, à visão e aos valores das corporações. Sendo assim, a organização cria um portfólio para o alcance dos objetivos e avanços estratégicos. Entende-se por portfólio a reunião de diversos programas e projetos que ao serem executados contribuirão para o alcance dos objetivos estratégicos da organização. Por sua vez, programas são compostos pela reunião de diversos projetos que ao serem executados contribuirão para o alcance do mesmo objetivo, ou seja, o objetivo do programa. Entende-se, portanto, que projetos são a célula básica de gestão da organização na qual ocorre, de fato, a ação para que o objetivo estratégico do empreendimento seja alcançado.




    De forma geral, as organizações não possuem apenas um objetivo estratégico, e, em virtude disso, são criados diversos programas com objetivos específicos, nos quais os projetos estão inseridos. A ilustração a seguir apresenta a relação descrita entre portfólio, programa e projeto e sinaliza a complexidade de gerenciamento desse ecossistema devido ao compartilhamento de recursos e à existência de partes interessadas (Figura 1.1). O gerenciamento de recursos e das partes interessadas será abordado mais adiante neste capítulo.




    

      

        [image: ]

      




      Figura 1.1. Portfólio, programas e projetos.
Fonte: adaptado de Project Management Institute, 2017.


    




    
Management 1.0, 2.0 e 3.0: a evolução dos modelos de gestão





    Para iniciar a discussão sobre Management 1.0, 2.0 e 3.0, é preciso entender as principais características dos Modelos Produtivos Industriais desenvolvidos durante a Segunda Revolução Industrial:




    [image: bullet]Taylorismo: este modelo caracteriza-se pela divisão do trabalho e especialização do operário em uma só tarefa. Ou seja, de acordo com Frederick Winslow Taylor, não existe mais a necessidade de que o trabalhador conheça todo o processo de produção. Ele deve focar apenas em uma parte do processo produtivo e se aperfeiçoar constantemente nela. Cabe apenas ao gerente coordenar a operação de todas as partes.




    [image: bullet]Fordismo: esse modelo representa uma junção do sistema Taylorista com a facilidade das máquinas. Ford desenvolveu uma esteira rolante onde as peças dos automóveis passavam em frente ao trabalhador. O operário possuía pouco tempo para executar sua tarefa.




    [image: bullet]Toyotismo: este modelo foi desenvolvido por Taishii Ohno. De acordo com Ohno, o operário deve conhecer amplamente o processo produtivo e as novas tecnologias, exigindo, por consequência, uma mão de obra mais qualificada.




    Os processos produtivos industriais provocam influência sobre o perfil do gestor e de seus subordinados. Os modelos produtivos propostos por Taylor e Ford estimulam uma estrutura organizacional extremamente hierarquizada e baseada no comando e controle. Nesse contexto, o gestor possui total dominância sobre seus subordinados, os quais não são considerados seres pensantes e, portanto, devem apenas seguir ordens. Pela fragmentação produtiva, tais modelos desencorajam o pensamento sistêmico e holístico dos subordinados, esperando-se que apenas o gestor se preocupe com o todo. Pela certeza de que basta planejar e executar bem que tudo dará certo, esses modelos produtivos geram um comportamento gerencial linear, sem considerar diversas variáveis que podem influenciar no alcance dos objetivos do projeto. Dessa forma, esses modelos estimulam a sensação gerencial de que é possível prever tudo que ocorrerá no futuro.




    Os comportamentos gerenciais citados anteriormente são característicos do Management 1.0 e 2.0, sendo o 2.0 considerado uma tentativa de aprimoramento do 1.0 por meio da aplicação de ferramentas e metodologias como Qualidade Total, Six Sigma, Balanced Scorecard (BSC), Teoria das Restrições, entre outras. Em essência, a abordagem gerencial do Management 2.0 não diferiu do Management 1.0, no sentido de que ainda manteve o foco em hierarquia através de um olhar linear fortemente embasado em comando e controle, não considerando as pessoas. Existem muitas empresas que continuam adotando o Management 1.0 ou 2.0 como modelos de gestão. Porém, considerando o mundo BANI, esses empreendimentos correm sério risco de extinção, assim como os profissionais com as características inerentes aos modelos. Afinal, em pleno século XXI, quais as chances de se obter sucesso profissional ao se continuar trabalhando de forma similar a Charles Chaplin no famoso filme “Tempos Modernos”?




    Com o advento dos computadores, fato que marcou a Terceira Revolução Industrial, foram introduzidos mais elementos e ferramentas que possibilitaram o aperfeiçoamento no gerenciamento de projetos, como softwares e metodologias. A Quarta Revolução Industrial apresentou maior complexidade e velocidade e impôs ao gerente de projetos a urgência de desenvolver diversas novas competências e habilidades para permanecer no mercado. Em um mundo BANI, modelos de gestão hierárquicos baseados em comando e controle tornam-se cada vez mais inadequados. Diante das inúmeras incertezas decorrentes do rápido desenvolvimento tecnológico e de todos os seus desdobramentos, torna-se cada vez mais impróprio tentar prever o futuro – e mais, acreditar que apenas uma pessoa é capaz de interpretar as infinitas variáveis e suas inter-relações. Afinal, o gerenciamento é importante demais para ficar restrito somente ao gerente. Nesse contexto, Jurgen Appelo publicou a obra “Management 3.0: leading agile developers, developing agile leaders” em 2010. Appelo estruturou o Management 3.0 em dois pilares e seis visões, conforme ilustra a Figura 1.2.
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      Figura 1.2. Dois pilares e seis visões do Management 3.0.
Fonte: adaptado de Appelo, 2010.


    




    No Management 3.0 é dado foco nos resultados e não nas atividades, como ocorre tradicionalmente no Management 1.0 e 2.0. Entende-se que as instituições são organismos vivos altamente complexos e, portanto, representam redes sociais igualmente desafiadoras. Diferentemente do Management 1.0 e 2.0, admite-se que os fatores não são tão lineares como se afirmava anteriormente e que a complexidade deve ser gerida com foco nas pessoas. Esse modelo de gestão é baseado na Teoria da Complexidade, pela qual entende-se que uma variável impacta as demais de forma não linear, e sim em rede. A partir dessa interatividade imprevisível, torna-se extremamente improvável que suposições futuras venham a se concretizar exatamente como o planejado. Assim, o Management 3.0 visa promover a correta gestão de todos os agentes e variáveis, valorizando as pessoas e os times, sendo essa característica particularmente adequada para gerir ambientes complexos.




    Na Gestão 3.0, cria-se um ambiente onde todos se sentem responsáveis pelo sucesso do negócio e as equipes ditam como as tarefas serão executadas. Esse modelo remove a forte verticalização característica da Gestão 1.0 e 2.0, promovendo maior horizontalidade e menor departamentalização das organizações.




    O perfil do Funcionário 1.0 e 2.0 é extremamente inadequado para a Gestão 3.0, porque, no Management 1.0 e 2.0, as demandas são designadas de cima para baixo e os funcionários são tratados apenas como executores; já o Management 3.0 parte da premissa de que os colaboradores são muito inteligentes e criativos e podem dizer como as atividades devem ser executadas. Portanto, o Management 3.0 acredita na inovação, na liderança e no gerenciamento através do compartilhamento e da descentralização. Nesse caso, o propósito passa a ser prioridade e não mais cargos e salários, ao passo que também se espera alto nível de proatividade, criatividade e comprometimento do colaborador (Figura 1.3).




    É possível observar características do Management 3.0 em alguns modelos de gerenciamento de projetos, especialmente no modelo adaptativo também conhecido como gerenciamento ágil de projetos. A gestão ágil de projetos cresce cada vez mais favorecida pelas características da Indústria 4.0, que desafia a gestão a ser cada vez mais adaptativa. Se comparado aos demais modelos, o Toyotismo é o que mais se aproxima dos pilares e visões do Management 3.0, tendo sido a filosofia de produção industrial japonesa a inspiração para a agilidade moderna. Nos capítulos 2, 4, 7 e 8 trataremos de casos práticos para ilustrar os modelos de gerenciamento de projetos, são eles: tradicional, ágil e híbrido.
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      Figura 1.3. Principais características do Management 1.0, 2.0 e 3.0.
Fonte: adaptado de Appelo, 2010.


    




    Algumas organizações de referência no gerenciamento de projetos: caminhos para aprofundar o conhecimento




    No início da década de 60, o gerenciamento de projetos foi formalizado como ciência e as organizações passaram a vislumbrar o benefício da sua aplicação. Em 1969, na Pensilvânia, surgiu o Project Management Institute (PMI), instituto dedicado a debater e difundir as melhores práticas em gerenciamento de projetos. O PMI é responsável pela publicação do Project Management Body of Knowledge (PMBOK® Guide), guia que reúne as melhores práticas em gerenciamento de projetos, sendo atualizado periodicamente. Embora tenha sido instituído durante a Terceira Revolução Industrial, o PMI está se modernizando para acompanhar os desdobramentos da Quarta Revolução Industrial. A sétima edição do PMBOK foi publicada em agosto de 2021 e reflete esse esforço. Suas principais mudanças serão debatidas no Capítulo 3.




    Outra instituição tradicional no gerenciamento de projetos é a Internacional Project Management Association (IPMA), fundada em 1965, em Viena, na Áustria. De forma similar ao PMI, o IPMA publica padrões e diretrizes para o gerenciamento de projetos através do IPMA Competence Baseline.




    Mais recentemente, surgiram organizações cuja gênese está no modelo adaptativo, como a Scrum.org, criada em 2009 por Ken Schwaber, o cofundador do Scrum juntamente com Jeff Sutherland. Outra organização recente é a Agile Alliance, constituída em 2001 por alguns integrantes do Manifesto Ágil para o Desenvolvimento de ­Software escrito em Snowbird, Utah, Estados Unidos, no mesmo ano. Jeff Sutherland, criador do Scrum@Scale e também signatário do Manifesto Ágil de 2001, fundou a Scrum Inc., instituição focada em disseminar o Scrum e a filosofia ágil.




    Mercado de trabalho e certificações em gerenciamento de projetos




    O mercado de trabalho em gerenciamento de projetos é bastante amplo. Segundo o Project Management Institute (PMI), a área de gerenciamento de projetos tornou-se uma competência estratégica para organizações, permitindo que elas unam os resultados dos projetos com os objetivos do negócio.




    A multidisciplinaridade presente na atuação do profissional gerente de projetos é, cada vez mais, demandada e analisada pelas instituições inovadoras. Indústrias e empresas participantes do 14th Annual State of Agile, relatório anual desenvolvido pela VersionOne, uma das referências no mundo em gestão ágil de projetos, apresenta insights sobre a participação do gerente de projetos em indústrias de tecnologia, serviços financeiros, áreas governamentais, bem como áreas de telecomunicações, mídia e entretenimento, saúde e até mesmo no âmbito educacional.




    Outra aplicação abordada pelo 14th Annual State of Agile é a transformação ágil em diferentes áreas empresariais, seus desafios e benefícios. Nessa implementação, o principal desafio encontrado pelas instituições é a cultura organizacional, observando-se a complexidade da mudança de um mindset tradicional de gerenciamento de projetos para a filosofia ágil. Dentre as opções de metodologias e frameworks para o gerenciamento ágil, o Scrum tem sido o modelo mais implantado mundialmente, com pelo menos 75% das empresas entrevistadas afirmando sua prática integral ou de um método híbrido que contenha participação do framework Scrum (Figura 1.4).
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      Figura 1.4. Principais metodologias ágeis aplicadas.
Fonte: adaptado de VersionOne, 2020.


    




    Dentre os principais benefícios do Scrum, evidenciamos a habilidade de gerenciar as mudanças prioritárias dos projetos, a visibilidade que o framework promove para a equipe envolvida na execução do projeto e a frequente entrega de valor ao usuário. A agilidade favorece o gerenciamento frequente dos riscos em função do contínuo feedback do usuário mediante entrega incremental do produto, serviço ou resultado implementado pelo projeto.




    As múltiplas possibilidades das metodologias ágeis, em especial, do framework Scrum, impulsionam o crescimento de sua utilização pelas organizações. No entanto, é perceptível a carência de profissionais no mercado de trabalho que saibam utilizar esse framework com propriedade na sua área de atuação. Conforme discutido anteriormente, a área socioambiental é notoriamente projetizada. No entanto, é comum que os gerentes de projetos socioambientais tenham lacunas de conhecimento sobre o gerenciamento de projetos. Muitos profissionais que atuam na área socioambiental gerenciam projetos de forma intuitiva, não observando a oportunidade de aperfeiçoar seus conhecimentos gerenciais e alcançar o próximo nível em sua carreira, o que, consequentemente, levaria a cargos e salários mais expressivos.




    Especificamente no Brasil, em pesquisa realizada em 2020, os salários da área ambiental variam entre R$ 6.500,00 e R$ 17.000,00 para o cargo de Coordenador(a) de Projetos Ambientais e entre R$ 14.500,00 e R$ 23.000,00 para o cargo de Gerente de Projetos Ambientais. Conforme os dados de oportunidades divulgadas no LinkedIn, as principais vagas na área de gerenciamento de projetos são:




    [image: bullet]Coordenador(a) de Projetos




    [image: bullet]Gerente de Projetos




    [image: bullet]Scrum Master




    [image: bullet]Product Owner




    [image: bullet]Agile Coach




    De acordo com o Project Management Institute (PMI), grande parte do PIB mundial destina-se a projetos. No Brasil, esse valor representa 30% da força de trabalho. Outra comparação interessante realizada pelo PMI relaciona-se à visão ágil empresarial no Brasil e no mundo através da pesquisa anual de gerentes de projetos, programas e portfólios denominada Pulse of the Profession, que rastreia as principais tendências e boas práticas em gerenciamento de projetos. Em 2020, o relatório apontou que as organizações brasileiras desperdiçam, em média, US$ 133 milhões para cada US$ 1 bilhão gasto em projetos e programas devido ao seu baixo desempenho, em comparação com a média global de US$ 114 milhões para cada US$ 1 bilhão gasto.




    De acordo com o PMI, a porcentagem de organizações com um processo de reconhecimento pelo cumprimento de marcos é maior no exterior (51%) do que no Brasil (45%), assim como a porcentagem de organizações com treinamento contínuo da equipe em ferramentas e técnicas de gerenciamento de projetos. Nacionalmente, a porcentagem de organizações onde o desenvolvimento de habilidades técnicas e empresariais é alta prioridade ultrapassa a porcentagem global, evidenciando a mudança brasileira do mindset tradicional para o mindset ágil (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2020).




    Diante dessas perspectivas, é natural que mais da metade (53%) das organizações pesquisadas pelo PMI tenha indicado alta prioridade na construção de uma cultura receptiva à mudança organizacional. No entanto, para que isso possa ocorrer de forma efetiva, algumas habilidades terão prioridade máxima para as organizações, envolvendo aspectos que o gestor de projetos deverá possuir, como habilidades técnicas e digitais, bem como liderança e poder de negociação. Nesse sentido, investir em oportunidades que permitam o aprendizado e a aplicação das metodologias ágeis em indústrias e nas organizações do conhecimento é uma necessidade. Para auxiliar o gerenciamento profissional de projetos, os gestores devem se apoiar em obras como o PMBOK® Guide, Scrum Guide, dentre outros. É interessante que dominem ainda softwares utilizados globalmente para o gerenciamento de projetos, como Jira, Trello, MS-Project, Excel, Google Docs, entre outros relacionados no 14th Annual State of Agile (Figura 1.5).
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